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APRESENTAÇÃO 
 
 

Um olhar sobre algumas perspectivas da Crítica Literária 
 
 

Este número da Revista Olho d’água reúne contribuições voltadas para a 
reflexão acerca da crítica literária sob aspectos diversos, marcando-se: a) por 
abordagens renovadas de leitura do literário; b) pelo estabelecimento de interfaces 
entre diferentes visadas teórico-críticas; c) por enfoques que articulam crítica social, 
revisão das formas e/ou problematização da subjetividade; d) por propostas de 
revisão de manifestações ou aspectos do pensamento crítico brasileiro. Visa, com 
isso, delinear, ainda que parcial ou precariamente, o atual estado da arte no tocante 
ao pensamento crítico sobre literatura e literariedade em seus vínculos com a 
sociedade, a cultura, a arte – particularmente na contemporaneidade. Tais 
perspectivas enformam o dossiê Crítica Literária, manifestando-se, também, em 
certa medida, nos artigos que compõem a primeira parte da revista. 

Quatro artigos constituem a Seção Varia. Em “Mito e Justiça na tragédia 
Agamêmnon, de Ésquilo”, Emmanoel e Eduardo de Almeida Rufino abordam a 
primeira peça da trilogia Oresteia, de Ésquilo, obra que discute a Justiça nas 
relações humanas no contexto do mundo antigo. Agamêmnon, segundo os autores, 
se caracterizaria pela emergência de uma consciência da necessidade de buscar 
princípios legais que solucionem as aporias da Justiça, promovendo, por meio da 
mudança dos paradigmas do Direito, uma melhora nas relações interpessoais e, 
com isso, uma administração mais eficaz dos cidadãos pelo Estado. Em “Cortiço-
senzala: dos pês, das lavadeiras e das prostitutas”, Tiago Lopes Schiffner estuda O 
cortiço, de Aluísio Azevedo, e o ensaio “De cortiço a cortiço”, de Antonio Candido, 
procurando explorar uma leitura complementar que enfatiza o problema da 
prostituição em suas reverberações sociais e literárias. Em “‘Tenho um ermo 
enorme dentro do olho’: Memórias inventadas”, Ricardo Marques Macedo explora 
alguns dos conceitos-chave da poética de Manoel de Barros e, também, o jogo falso 
X verdadeiro que, relacionado à dualidade inventado/inventando, caracteriza a obra 
do poeta pantaneiro. Finalizando a Seção Varia, Silvania Maria de Santana estuda 
em “As vozes na crônica de Rubem Braga: abordagem dialógica do discurso”, a 
crônica de Rubem Braga sob um prisma bakhtiniano. Explorando as relações 
dialógicas presentes no texto de Braga, a autora as desdobra para a crônica, 
demonstrando, com isso, o engajamento do gênero na abordagem crítica do 
cotidiano e das relações socioeconômicas. 

O dossiê Crítica Literária se abre com o artigo “Michelet e a História-
Ressureição”, de Paule Petitier, que privilegia o estudo da obra do historiador 
francês Jules Michelet, cuja escrita é representativa da chamada História romântica 
– marcada pelo propósito de reconstituir o passado em seus planos material e 
visual, neste sentido, rivalizando com a pintura histórica. A seguir, Alain Vaillant 
discute, em “O Romantismo, entre Nacionalismo e Mundialização”, a condição algo 
paradoxal do romantismo, vinculado, por um lado à emergência das identidades 
nacionais e, por outro, à mundialização da história moderna calcada na dinâmica 
das transferências culturais promovida, particularmente, pela imprensa. Neste 
sentido, o romantismo demanda uma redefinição histórica para a qual o artigo 
contribui, abordando-o em suas implicações políticas e sociais. 
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Em “La Palabra Crítica”, Gerardo Godoy Fajardo reflete sobre o trabalho do 
crítico literário em seu contexto histórico-social e acadêmico, identificando o ensaio 
como o veículo próprio de uma tradição ibero-americana em que o discurso vincula 
compromisso social com estética e ideologia. André Luiz Gardesani Pereira explora 
as relações entre literatura e perspectiva jurídica em “O processo e o julgamento de 
Jesus Cristo nos evangelhos: um encontro entre direito e literatura”. Para tanto, 
analisa o processo e o julgamento de Jesus Cristo com base nas narrativas dos 
evangelhos canônicos do Novo Testamento da Bíblia, articulando a estética da 
recepção com métodos e instrumentos pertencentes ao campo jurídico. Já Ana 
Laura Donegá faz, em “Um periódico transnacional: a Revista Nacional e Estrangeira 
(1839-1845), a literatura e a crítica do século XIX”, um estudo analítico-descritivo 
da Revista Nacional e Estrangeira, periódico marcado pela compilação de textos de 
origem internacional, particularmente da França e da Inglaterra. Privilegiando a 
análise de duas críticas literárias presentes no referido periódico, a autora investiga 
e caracteriza os procedimentos metodológicos nelas empregados e, também, 
estabelece uma comparação entre as críticas inglesa e brasileira daquele período. 

No artigo “Assunto brasileiro - A força e a permanência da cultura do 
nacionalismo literário na crítica literária brasileira acadêmica a partir do processo de 
ajustamento cultural e intelectual”, Márcio Freire estuda a vinculação histórica da 
crítica literária acadêmica brasileira à problemática do nacionalismo literário, 
avaliando, aí, insuficiência e negatividade. Por sua vez, a partir da eleição de um 
objeto de estudo incomum, Ludmila Portela Gondim, explora em “Análise literária do 
texto de base folclórica: o caso das toadas de Bumba-meu-boi” os limites do cânone 
literário, afirmando uma necessidade de ruptura com as barreiras disciplinares que 
atuam como fator de exclusão e/ou estabelecimento de hierarquias passíveis de 
questionamento. Propõe, em seu artigo, a realização de uma análise literária das 
toadas de bumba-meu-boi, destacando, nelas, a autorrepresentação como elemento 
que evidencia a resistência e a consciência crítico-reflexiva do cantador, 
constituindo, nas toadas, uma obra pautada pelo popular que se opõe à cultura 
dominante. 

Maria Gloria Vinci aborda, em “La morte del signor Palomar: Pensiero debole e 
dimensione postuma della letteratura in Italo Calvino", as relações entre a 
consciência da morte e o chamado pensamento fraco que, singularizando o 
personagem Palomar, de Calvino, evidenciam, para além do personagem e, 
portanto, no escritor, uma visada crítica que apreende, nos anos 70-80 do séc. XX, 
uma dimensão póstuma da literatura evidente na citação e na reciclagem de 
materiais de uma tradição considerada morta. Já Ricardo Augusto de Lima, em “A 
liberdade de Silviano Santiago: a autoficção para a construção de uma crítica 
literária”, aborda as relações entre a literatura e a crítica de Silviano Santiago, 
tratando-a, dado o vínculo que ambas estabelecem com a vida e as experiências do 
autor, como uma manifestação da chamada escrita de si. Segundo o articulista, as 
personae do Silviano-escritor e do Silviano-crítico, entrelaçadas à persona do 
Silviano-homem, constituem um projeto crítico-literário cujos suportes principais 
são a prosa, o ensaio e a autoficção, e que se aproxima da natureza da crítica de 
Mário de Andrade e de outros escritores-críticos. 

Em “O que há de concreto no concretismo de Max Martins?”, Thiago de Melo 
Barbosa discute o modo como a crítica delimitou, com base em determinados 
poemas marcados pelo traço concretista, a obra do poeta paraense Max Martins. Por 
sua vez, Márcio Renato Pinheiro da Silva, em “Por uma poética da falta: uma leitura 
de Numeral, de Armando Freitas Filho”, explora as relações entre escrita, corpo e 



Olho d´água, São José do Rio Preto, 5(2): 1-263, Jul.–Dez./2013 
11 

serialização em sua incidência sobre o tempo presente. Demonstra, em seu estudo, 
que os poemas de Freitas Filho fomentam uma discussão da contemporaneidade 
como fenômeno marcado por um presente in absentia, um presente que é 
sistematicamente enunciado nos poemas como aquilo que, neles, falta. Por fim, em 
“In-fancia, auctor y testimonio: consideraciones sobre Graciliano Ramos (apuntes 
sobre memoria, experiencia y lenguaje)”, Miguel Alberto Koleff analisa o livro 
Infância com base no conceito de in-fancia de Giorgio Agamben, explorando, com 
base no conceito, a articulação entre experiência e linguagem em alguns dos 
fragmentos narrativos do livro de memórias de Graciliano Ramos. 

Concluímos este número com “‘A indústria radical’ – Inquietudes em um livro 
que lê o cinema com lentes alternativas”, resenha do livro de Fabio Akcelrud Durão 
e Ravel Giordano Paz, feita por Alaor Ignácio dos Santos Júnior. 

Agradecemos a todos os que nos auxiliaram nas tarefas que resultaram na 
publicação de mais este número da Revista Olho d’água. 

Boa leitura! 
 
 

Arnaldo Franco Junior 
 

Diana Junkes Bueno Martha 
 

Lúcia Granja 
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